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Le Rot eat mort!

(Nação de 16 de Novembro de 1866.)

O Rei é morto!
Foi esta nova triste e dolorosa que o telegrapho nos enviou em 14 

de novembro de 1866.
O Rei é morto! Palavras eloquentes, que nos fizeram esgotar o calix 

da amargura! !
Tinhamos no exilio contemplado um Rei, que, obrigado pela força de : 

quatro poderosas nações, se retirou para terras estranhas, levando no peito 
a saudade de seus fieis vassallos. Nas amarguras do exilio, tinhamos । 

admirado sua provada coragem.
Elle soffria como Rei, e nós como vassallos, mas o soffrimento era 

egual.
Restava-nos uma esperança. Restava-nos essa filha do ceo, que nunca 

nos abandona nos amargurados transes da vida.
Essa esperança constante, baseada na confiança do poder do Senhor, 

| tinha-se dilatado, quando em 1846, um povo quasi em massa arvorava o 
estandarte da legitimidade e proclamava o Senhor D. Miguel l.°

E essa esperança, risonha como a aurora matinal em dia de prima
vera, doce alimento de nossas almas repassadas de desgosto, ao ver as 
desgraças que açoitavam a patria de Affonso e João Primeiro, não seria 
baldada se o Eterno, julgando em Seus altos juisos que as faltas d esta 
infeliz nação ainda não estavam expiadas, não permittisse que segunda vez 
a força estrangeira viesse opprimir-nos com seu jugo de ferro dizendo: 

INão queremos! Se assim não fóra, o valor dos portuguezes de 1846 seria 

lo dos portuguezes de 1640.
Mas essa esperança radiosa que sempre nos sorria não podia apa- 

|gar-se no peito de portuguezes leaes.
Só esperávamos que o Eterno se amerciasse de Portugal, d’esta nação 

| Fidelíssima, restituindo o Senhor D. Miguel ao throno portuguez, quando o 

| telegrapho nos transmittiu aquellas terríveis palavras, que a^nda hoje são a 

5 fiel traducção de nossa dor.
I O Rei é morto!

Era que o Rei Martyr deixára d’existir I
Era que o veo da morte cobrira sua Augusta irome i
Era que o tempo devastador deixara de medir as suas horas I
E os portuguezes leaes ajoelharam diante de seu oratorio. Chamaram 

seus filhos para junto de si e oraram pelo Rei. Depois enxugaram suas la
grimas, doce tributo de sua experimentada lealdade, e alongando a vista 
jara terras affastadas, onde uma singella louza estava levantada para incer- 

?ar o cadaver de um Rei d um povo heroe.
Então nossos paes, apontando para o exilio, disseram-nos:
Vêdes aquella louza ?
Vae encerrar o cadaver do Rei em quem estavam personificados nossos

solidos principios.
Legou-nos um filho e com Elle a esperança da salvação do 

Portugal.
Amai-O porque ha-de ser vosso rei, e Elle o será porque 

ção de o ser.
Será pae de seus vassallos, porque tem obrigação de os 

filhos.

nosso bello

tem obriga-

amar como

Será justo, porque viveu na adversidade.
N’aquelle momento solemne, nossos paes firmaram mais o principio de 

nossas convicções políticas.
Disseram-nos que poucos annos decorreriam antes que um príncipe que 

representasse o direito e a justiça estivesse a nosso lado.
Disseram-nos que, se não tivéssemos o valor de guerreiro, não nos 

faltasse a coragem de heroe.
Hoje que recordamos esse dia, que cobriu de lucto a Real Familia 

Proscripta e toda a nação portugueza, oremos ao Eterno pelo descanso 
d’Aquelle por quem ainda hoje desfiamos o pranto.

Na dor acerba que hoje compunge a alma da Real F amílía proscripta 
a acompanhamos, pedindo ao Senhor pelo Rei Martyr, pela nação portugueza 
e pelo triumpho da causa da legitimidade.
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tm novo discurso de S. S. Fio IX.

Ainda no passado numero demos, aos 
nossos leitores, conhecimento do notável 
discurso proferido pelo Augusto Prisionei
ro do Vaticano aos Transteverianos, e já 
hoje lemos o grato prazer de transcrever 
em nossas columnas. um outro discurso do 
mesmo Soberano Pontifico^ dirigido aos 
habitantes do bairro Monti, que em nume
ro de 5:000, foram, no dia 27 do mez 
passado, protestar contra as festas do dia 
20 de setembro e 5 de outubro, anniver- 
sarios da tomada de Roma e do menti
roso Plebiscito.

Eis o discurso :
«O que acabo de- ouvir e o que me 

disseram no dia 13 do corrente os habi
tantes do Trantibre faz-me conhecer que o 
carinho que vos mostraram alguns perio
distas de certos diários, foi improvisado 
unicamente para escreverem sobre elle um 
artigo que fosse lido em todo o mundo. 
Mas eis que esle carinho se desmascara 
por factos tão eloquentes como o que se 
verificou no dia 13 de outubro e o que 
hoje tem logar. Se era verdade que -os 
sentimentos dos habitantes d’esses bairros 
eram unanimes, vós vos encarregues de 
demonstrar até que ponto chega esta una
nimidade, isto é, o aflecto e apego ao Vi
gário de, Jesus Christo Em quanto áquel
les que teem sido induzidos ao erro, qne 
o comprehendam, que accordem do seu 
sonho, do mesmo modo que a menina re- 
suscitada por Jesus Christo, segundo nos 
diz o Evangelho. Oh I se todos escutas
sem a voz de Deus como vós, prompla- 
rnente sahiriam do lethargo em que jazem.

«Vêdeo que nos diz'o Evangelho d'es- 
la manhã: Um pae de familia, que era 
um dos chefes da Sinagoga, havendo per
dido uma de suas filhas, foi procurar Jesus 
cheio de fé e confiança Chegado que foi 
ante elle, prostrou-se -a seus pés e dis
se-lhe com os olhos arrasados de lagri
mas: «Senhor, minha filha acaba de mor
rer.» Filia mea modo defuncla esl, veni 
el impone manus super eãm. Jesus Chris
to enternecido e satisfeito com tão gran
de fé seguiu o pae da familia a’é sua ca
sa, onde se estavam preparando para con
duzirem a defunta para a sepultura, en
contrando já alé a turbam tumulluanlem 
Nosso Senhor despediu-os dizendo-lhes: 
«Retirae-vos, esta menina não está morta.» 
E ao ouvir estas .palavras a multidão de 
phariseos, prorrompeu em gargalhadas. II - 
Jc lauilzviu oc i IUK u lai f oa m uo inala

sagradas, e alé aos ministros de Deus 
poslo que animalis houw non percepit ca 
quaesunt spirdus Dei. .Quantos desgraça
dos vivem como os brubos, desconhecendo 
o que procede do espirito de Deus ! De
vemos rogar por elles, afim Qe que re- 
suscilem do estado de morte em que se 
encontram : Ego dormivi, el resurrexi el 
Dominus suççepit me; dormivi el soporatus 
sum, Dominus autem suscepil me.

«Roguemos para que reconheçam o es
tado em que se acham e resuscilem para 
uma nova vida. Muitos accordarào ao cha
mamento de Deus; desgraçados dos que 
deixem endurecer os seus corações, por
que a cólera de Deus os castigará terri- 
velmente.' Sei que muitos dizem que o 
maior acontecimento da epocha é a des
truição do poder temporal; vangloriando- 
se de estarem em Roma c aílirmando que 
n’ella continuarão. DosgraçjÒamente é cer
to que se acham em Roma ; mas d’islo a 
dizerem que continuarão n’ella ha grande 
distancia As provas a que Deus nos snb- 
metle aclualmente. nào hãô de Ser eternas.

«O meu proposilo não é fallar-vos do 
poder temporal, mas de outro poder mais 
importante; do poder espiritual. Contra 
esle poder dirigem hoje os impios lodos 
os seus esforços; mas a sua tarefa é tra
balhosa, e não conseguirão deslruil-o por
que é mdi>lructivel.

«Manifesta se in lodos os seus actus 
o seu criminoso projeclo. Favorecem a 
propagação do ma , emquanto o peccado 
corre por todas as. parles; expõem as vir 
gens esposas de JeSus Christo a toda a 
especie de perigos, arrebalandó-Uies os 
seus conventos, sob pretexto de fazArem 
d’elles um lyceu, um hospiL-i ou um çoL 
legio militar. Que 'genero dó escandalo é; 
que se não vè hoje n’esla Roma, capital 
do mundo catholico? Vê-se chegar a Ro
ma um homem que nega a divindade de 
Jesus Christo, e. os diários chamarn-lhe o 
homem illustre, a honra da palfia. Dois 
incrédulos, filhos n’outro tempo do mesmo 
seminário, encontram-se n’esta capital, e 
apertam a máo, em confirmação da sua 
incredulidade.

«Todos esles factos conspiram para a 
destruição do poder espiritual: mas repi
lo-o, elle é indistruclivel. Devemos pois 
compadecer-nos dos que se empregam em 
obra tão ímpia, e encommendal-os a Deus.

«Vêde o que se passa no inundo ca- 
tbolico ; as perigrinações que se organisam 
para pedir a Deus a sua prolecção a fa
vor da Egreja, as supplicas que de todas 
as parles se elevam para o Throno do 
Todo Poderoso, as instituições que se fun
dam para conduzir os povos pelo cami

nho do bem e acudir ás necessidades pre
sentes.

«Vêde o Episcopado defendendo os di
reitos da Religião.

Saibamos esperar: o dia do Senhor 
ha de vir. Mas dir-me-heis: estamos hoje 
sicul super flumina Babylonis. Nem por 
isso devi mos ler menos confiança em Deus. 
Elle saberá recompensar a nossa constân
cia e firmeza no meio de tantas dóres 
concedendo as suas misericórdias em nos
so favor. Roguemos a Deus para que nos 
conceda esta constância para podermos re
sistir á impiedade que nos cerca.

«Meus Deus! Amparae o vosso Vigá
rio e dae-lhe valor. Abençoae esle povo 
que me cerca, e que a vossa bênção al
cance a todo o mundo catholico.

Que Deus vos abençoe vos com- 
munique a força e o valor de chegar com 
esta bênção ao termo da vÂsa vida Que 
Deus Pae vos abençoe e communiqtie o 
dom da força : que Deus Filho vos aben
çoe e dê a perseverança: que Deus Es
pirito Santo, íinalmenle vos abençoe e con 
ceda as suas luzes, para que possaes al
cançar a vida elerna.

«Benedictio, etc.»

V ■•educção «lo «Futuro»

Londres, 26 d’oulubro de 1872.
Abrindo, agora mesmo, o «Weekly Re* 

gister» d’esta data, encontro o seguinte 
artigo do redactor, sobre a nobre carta de 
Henrique V, a M. de la Rochette, repre- 
presentante do Loire Inferior na Assem- 
blea Nacional Franceza, e vou copial-o 
sem mais detença para o «Futuro». Eis 
aqui a fiel traducção;

O Conde de Chambokd.

«E’ impossível o ler-se a carta que 
acaba de ser publicada, e foi dirigida em 
15 d’este mez a M. de la Rochette. sem 
um sentimento do mais alto respeito por 
seu illustre andor. E’ cheia de dignidade 
e de expressão, nem sobre seu disignio 
póde haver equivoco. Reprehende o Prin
cipe vigorosamente áquelles monarchistas 
apóstatas, que umas vezes se vêem amea
çando arrogantes a M, Thiers, outras ar- 
rastando-se-lhe a^s pés; e acautelam os 
seus amigos para que lavem as mãos de 
toda republica, ou se alcunhe conservado
ra ou aberta mente socialista.

«A republica (diz. elle, e diz bem) des- 
■ asocega os interesses assim como as cons- 
«ciências. Não póde ser mais que um ar- 
«ranjo provisorio por dais ou menos tem- 
«po.ou a uiuuai cuia pune oar veruaoeira 
«liberdade, e não precisa dizer-se conser- 
«vadora para reassegurar um povo hones- 
>10. Combatamos incessantemente (conli- 
«núa o Principe) contra a iniideiidadQ.de 
«uns, e a timida aquiessencia dé outros. 
«A’ polilica de ficção e de falsidades op- 
«ponhamos sempre e em toda a parte, po- 
«lilica franca e sem disfarces.

«Como em tudo, a França é catholica 
<e monarchica, a nós pertence o acau- 
«lelal-a contra os erros, mostrar-lhe os 
escolhos, e dirigil-a ao porto. Confio 

«(acrescenta) que jamais falhei n’esse de- 
«ver sagrado, e ninguém poderá jámais 
«desviar-me do meu caminho. O dia do, 
«triumpho é ainda um dos segredos dé 
«Deus, mas confio na missão da França. 
«A Europa tem precisão d’ella, o Papado 
«tem precisão d’ella, e por isso a antiga 
«nação christã não póde perecer.»

< Ha uma grandeza de pensamento, uma 
sublimidade de sentir n’estas pou-cas sen
tenças, que devem ganhar ao herdeiro dos 
Bourbons a admiração de todo homem 
honesto. Como simples cousá sabida, o 
laliludinario «Jornal dos Debates», que, 
de nossa lembrança, tem navegado com 
lodos os ventos e rumos, ataca o Prin 
cipe, a quem, recebendo peitas Orleanis- 
las ajudou, não sem effeito, a privar de 
seu throno hereditário. N’esle momento 
faz conta ao «Jornal dos Debates» es
tar com o snr. Thiers e com a sua re
publica; e portanto, insulta o «Perten- 
denle», que honradamente acautela a Fran
ça de não se fiar n’uma republica para 
guarda no paiz de liberdade e de ordem. 
E’ comludo, mui possível, e alé nem dei
xa de ser provável, que em occasião fu
tura ouçamos o mesmo «Debates» gritar 
em sitas vozes «Vive Henri V. '»

Uma das provas, com effeito, da infa
me perversidade dos modernos revolucio
nários e de seus orgãos na imprensa, é 
o nenhum escrupulo com que tratam de 
infamar como perversos, despolicos, per
seguidores, vingativos, cruéis, os príncipes 
e soberanos legítimos; ao mesmo tempo 
que divinizam os seus heroes usurpado
res; como Dom Pedfó do Brazil, e Victor 
Manoel do Piemonte,! Assim tratou Hen
rique V quasi de imbecil, quando os que 
o conhecem pessoalmenle e com.elle con
versaram—limira dé que eu péóprio muito 
me preso. —lhe reconhecem alta intelli- 
gencia, grande c vasta instrucçào, vistas 
as mais elevadas e nobres, um verdadeiro 
caracter de Rei—e Rei de França chris- 
tianissimo, como Fidelíssimo era o nosso 
que hoje nascera.

A. li. Saraiva.

XmigoH eollegas <lo «Futuro».

/Continuação da ca^ta do n.° 86).

Escriplor humilde, mas ufano d’essa 
doutrina sublime, que respeitei desde a 
infancia, e que defendo hoje com a arden
te dedicação de crente e a fria abnegação 
de soldado, n’esle ambiente, onde se não 
queimam os negros incenses da lisonja 
nem paira o esquálido abutre da calumnia, 
eu tenho vivido sem resaibo de odíos, sem 
remorsos de vileza, tentando seguir as 
passadas gigantes e luminosas de tantos 
e tão respeitáveis vultos da nobre impren
sa legitimista.

A ella. dizem alguns menos atiladamen- 
le se attribue uma austeridade durissima 
e fiageladora, que muitas vezes parece re
cordar o phanlasma sanguento de ranco
res passados.

E eu, que nem os vi, nem os senti 
nunca, inclinei-me sempre para essa ar
dência tribunicia, que não é a expressão 
calida e indignada da verdade offendida; 
que não fere os indivíduos, mas castiga 
seus crimes politicos ; e que não devassa o 
lar domestico, mas é só ouvida no campo 
das pelejas doufrinaes e no sanctuario se
cular da historia.

Porque os crimes, por mais horroro
sos, e são da vida intima dos indivíduos, 
estão fóra do domínio da critica, e tem 
olvido caritativo, inteiro e generoso esque
cimento ao pronunciar-se esse lugubre e 
magestoso De-profwndis sobre a terra sa
grada, que vae cubrir mais um inerme e 
mudo representante das gerações extin- 
clas !...
x Mas áquelles actos, grandiosos ou vis, 
uteis ou fataes, que os homens, as familias- 
politicas, as Nações deixaram, como flôres 
ou venenos, na variavel senda da humani
dade, pertencem á alçada da censura pu
blica, são da critica histórica, que é a 
opinião dos séculos.

Por isso, quando eu agora aqui lanço 
á Burguezia a terrível e immensa respon
sabilidade de cumplicidade com o Socialis
mo e Communismo nos crimes infames, que 
nos fins do passado século e em 1870 as
sombraram o mundo, bem longe de tentar 
offender uma classe prestante e respeitá
vel, uso só do direito, que é conferido a 
qualquer que investiga a historia, e ana- 
lysa os factos d’ella á luz da sua razão 
livre e com o escrupulo da recta consci
ência.

E eu procuro em todas as instituições 
justas da sociedade, em todos os vultos de 
homens salientes, de famílias políticas, de 
nações lliusires, o moibu pruvideuclal, a 
causa grandiosa de sua existência, para o 
bem commum e conquistas gloriosas da 
civilisação, ao contemplar na serie dos sé
culos, desde o 9.°, os monumentos collos- 
saes, que a Burguezia tem erguido para 
felicidade da sociedade e honra própria, não 
posso deixar dê lhe tiibular enthusiastica 
liomenagem de profunda e grata admira
ção.

N’esse centro da actividade e da cons
tância laboriosa resplandeceram fachos in
gentes da inlelligencia, génios modelos, 
talentos esplendidissimos da sciencia e das 
artes.

Foi ahi, que se completou o destino 
formidável do feudalismo, que salvou a li- 
berdade, ameaçada por a tyrannia dos Ce- 
sares barbarós, e que fortaleceu as bases 
da familia christã, coisas estas, que a bur 
guezia auxiliou poderosamenle com seu ca
rácter independente e costumes palriarchaes.

Foi ahi, onde principalmenle alvoreceu 
de novo o sereno astro da sciencia admi
nistrativa e jurídica, velado anteriprmente 
por as sinistras sombras da idade-media, e 
cujo brilho foi augmentado e accommoda- 
do por os legistas á esphera das novas na
ções da Europa.

boi ahi que se emprehenderam muitas 
das mais gloriosas emprezas, que extende- 
ram o dominio das siencias e das artes no 
espirito humano e na vida social.

E íoi ahi, que nasceu, e se robusteceu, 
a arte capitalista e financeira, e esse vívi
do elemento mercantil e industrial, que é 
talvez boje a maxima parte das riquezas 
das nações civilisadas.

E a historia faz-lhe justiça harmoniosis 
sima.

Porque, a par dos heroes da Cruz, que 
purificaram, e fecundaram a terra, e o es
pirito humano, com o sangue de marly- 
rios innumeraveis, com a luz de santos 
exemplos edo verbo inspirado, e a par dos 
generosos alhletas da regeneradora e timi
da espada, que despedaçaram sob os aus
pícios da Fé religiosa e polilica, em im
périos os idolos do estúpido e cruel fana- 
lismo, no solo nalal os grilhões odiosos 
do dominio estranho, ella, a historia, er
gue em terceiro pedestal os vultos serenos 
d áquelles que, còm as conquistas pacificas 
da inlelligencia e com o trabalho ímprobo 
e honèsló, engrandeceram as forças vilães 
das nações, e honraram o espirito humano.

Honraram esse espirilo, que é a ima
gem d’Aquella Superior Inlelligencia, que 
o creou, não para o indolente fanatismo das 
tribus arabes, nem para a ignorância abje- 
cla dos selvagens, nem para a incúria dos 
nullos e viciosos membros da sociedade, 
mas para tomar parte interessante na civi

NOTICIAS ESTRANGEIRAS

lisação, abrindo novos sulcos com o rado 
luminoso da Fé na senda do progresso, 
trabalhando nos descobrimentos das rique
zas scienlificas, das bellezas e utilidade das 
artes, e devassando para o bem geral os 
segredos e thesouros da terra e do mar !. .

Porém estas virtudes e estes serviços 
importantíssimos, que se admiram, não po
dem ser obstáculo a analhemalisar a de- 
generação, que profanou os destinos ecor
rompeu a indole da burguezia.

E ella degenerada destéeu ÁnlvFz mais, 
do que se elevou, quando soube occupar 
seu posto de dever e de honra.

Mas antes de apontarmos seus êrros, 
seus crimes, e de provar a tremenda im
putação de cúmplice com os facínoras de 
lesa-sociedade, é necessário subir mais al
to na escala social, ir procurar a faisca 
primitiva, que ateiou o grande incêndio 
moral, qne há tres séculos ennegrece com 
suas enfurnadas e pestilentas chammás a 
razão humana, e cujo reflexo vivíssimo e 
transumpto fiel nos deu o socialismo de 
93, e a Communa de 18’0.

E antes de fazermos rápido estudo so
bre a marcha retrograda das nações na es
trada revolucionaria durante o circulo his
tórico, que engrandeceu a casa N»poleo- 
nica com a banditica herança do Terror, 
e humilhou seu prestigio sinistro sob as 
minas da Communa triúmphante, devemos 
apresentar o estado das classes, que com
põem cada nação, e estudarmos seu cami
nhar delirante e fatal para este abysmo, 
em que foram lançados os destinos da so
ciedade, desvorciada da Egreja.

Até aqui apresentamos dois factos to- 
picos — o nascimento do liberalismo no 
sanctuario dos claustros e degraus dos 
thronos, como causa do ílagello — e o Con
gresso de A'ienna como causa remota de 
tardia reacção, hoje só poseivel depois de 
uma guerra religiosa-social, cujos elemen
tos se encontram na Communa. campo úni
co, onde podem agora soar as blasphemias 
e as ameaças dos revolucionários de todas 
as tres côres.

E não empregamos figura, quando di 
zemos, que a revolução tem tres côres.

No dia em que a Assembleia hasteava 
no altar da Patria uma nova bandeira para 
a França, a sociedade recebeu tríplice amea
ça n’esse triculor estandarte.

A -Realeza liberal, a Republica demo- 
.crglica e burgueza, a Communa, eis os tres 
flagelos, qi/e de^ftm durante 4|úasi um sé
culo affligir e humilhar as nações, e que 
Deus por mão dos homens representava 
mysleriosamente na bandeira do povo que 
occupa o coração da Europa, cujo sangue 
seria envenenado em tres convulsões so- 
ciaes e poíiticas, consequência do mons
truoso cataclysmo de 93.

D. José d’Almeida.
( Continua /

esta lerra de lealdade e fidalguia, hoje 
victima de miseráveis usurpadores e alheus, 
que não são nem podem ser filhos da al
tiva raça hespauhola, raça de chrislãos e 
de martyres.

Se assim é, levem as brisas ligeiras o 
festivo echo da vicloria a nossas tris
tes plagas, e se alegrarão os montes, 
e se ornarão os valles, e vossos leaes 
cantarão gloria ao Rei dos reis, e Senhor 
dos que dominam.

Filhos amantíssimos de Nossa Senhora 
do Pilar, de Cavadonga. de Monserrale, 
dos Desemparados e da Puríssima Con
ceição, debaixo de cujas bemditas azas, 
fomos emballados na infancia, e sob cu
ja mão prolectora dormimos o somno in
fantil, assim o esperamos da Virgem Mãe 
de Deus no proprio dia, hoje festa do 
santo do vosso nome.

Taes são os sentimentos d’estes vos
sos defensores.

Prostramo-nos, senhor aos reaes pés 
de V. M.

[Se uem-se as assignaturas).
Le-se na «Esperanza» de Madrid de 9 

do corrente :
Circulam magnificas noticias da Cata

lunha. Õs soldados amadeislas não que
rem baler-se, porque trazem o armamento 
destroçado, teem poucas munições, não 
tem calçado, nem capotes, e não podem 
viver senão das extorsões que fazem nos 
povos, como confessam os seus proprios 
jornaes mesmo a própria «Gaceta».

Saballs e Caslells, e os mais chefes 
carlistas, cujas tropas perfeilamente arma
das, municionadas e uniformadas, pagam 
quanto consomem, buscam e assediam as 
columnas amadeislas.

Diz uma carta d’um ofUcial da divisão 
Andia, que havemos visto, que o gene
ral recioso e desconfiado, apenas se encon
tra com os carlistas se pronuncia em re
tirada cobrindo-a com tiros de arlilheria 
que fazem mais estrondo que damno.»

— Por differentes canaes se confirma 
a noticia que começou a circular hontem 
de ter destroçado Saballs a columna de 
Cabrinetli. Acrescentavam alguns, se bem 
que careça de confirmação, que parte do 
batalhão de caçadores de Bejar se havia 
passado para o general Saballs.

«O estado da Catalunha começou já a 
inquietar o governo e os ministeriaes, e 
se havemos de ter em conta o espirilo 
que predomina nas altas regiões parece- 
nos que se vae começar urna guerra sem 
quartel

O governo resolveu enviar á Catalunha 
o general Gamundi, o heroe de Gracia.

Alguns dos que mais lem combalido 
Baldrich, crêem que será peor a emenda 
que o soneto.»

—Le-se no «Diário Espanhol» : «Cres
cem os temores de que d’um momento 
a outro vae alterar-se a ordem publica; 
porque os republicanos, desobedecendo ao 
directorio preparam uma formidável insur
reição contra a situação e contra a mo-

Os maiores trabalhos fazem-se na An
daluzia. e parliçularmente na província de 
Cadiz, aproveitando a occasião do recru
tamento, e o rumor surdo que trabalha 
o arsenal da Carraça.

Os internacionalistas de S. Feruando 
também se preparam para a revolta.

— Diz a «Correspondência»: «Hontem 
á noite continuavam intercepladas as li
nhas telegraphicas da Catalunha. Os car
listas para inlerceplarem a linha lelegra- 
phica a Barcelona ataram os fios a uma 
machina e levantaram lodos os posles em 
uma exlensão de 6 kilomelros.

—‘«As facçôes de Miret e Gui bate
ram-se no dia 7 por espaço d’uma hora 
com as tropas do governo, sem resultado 
importante.

—Da «Conviccion» de Barcelona de 8: 
1). Juan Caslells, depois de ter estado em 
Mariorell, tomou uma machina do trem 
de mercadorias, e com os wagons que 
estavam n’aquella povoação em deposito, 
dirigiu se com elles para Villafranca. Di
zem-nos que hontem de manhã á 1.a ho
ra saiu uma brigada de trabalhadores pa
ra concertar os destroços da linha, porém 
pouco poderám fazer por encontrarem uma 
machina atravessada na ponte de Gélida. 
De ordem da auctoridade superior militar 
retiraram as tropas da província de Gero
na para a de Tarragona.

Hontem ao meio dia alarmou-se muito 
a gente ao ver sair pela Rambla a lodo 
galope uma secção de caçadores a cavallo 
d’espada desembainhada ; e se disse que 
por se haverem apresentado alguns carlis- 
las para a parte de Sarria.

A’ ultima hora dizia-se que estavam 
proximos a chegar a esla cidade 6 ba
talhões dos que operam na província de 
íítówiaL>8on ob OBDDIjfwi) ($31

— Escrevem da província de Lerida 
que o movimento carlista vae augmentan- 
do consideravelmente.

—Diz-se que pela parte de Liera uma 
porção de carlistas ao mando de Guiu 
sustentava um vivíssimo fogp com upa 
das columnas que sairam anj^hõnlem d’es- 
la cidade de Barcelona/

«Tornam a estar/^apedidâs as com- 
municações com a//*’anÇa! na Unha de

Os carlistas presos no castello de Santa 
Calalina de Cadiz dirigiram ao Senhor D. 
Carlos VII, no dia do seu santo a seguin
te felicitação:

«Senhor ! Dispostos a embarcar para 
as Canarias, elevamos hoje a V. M. nossa 
humilde e leal homenagem. Recebei-a co
mo echo fiel dos corações que pulsam por 
vós, e acolhei-a como despedida dos que 
brevemente sulcarão os mares, que hão-de 
separal-os do solo em que nasceram.

Por vós e por vossos augustos direi
tos, por vós e pelo emblema sacro-sanlo 
da religião opprimida, cujo lema se vê no 
nosso estandarte, que é o estandarte de 
cem- reis—abandonamos seres queridos, 
luctando como bravos no campo da hon
ra, onde vertemos o nosso sangue. Hoje 
acatando e bem dizendo os decreros da 
Providencia, coroamos o nosso sacrifício, 
esperando o momento de abandonar a pe
nínsula hespauhola.

Como deixaremos d’enviar uma respei
tosa saudação ao unico representante da 
monarchia tradiccional, n’estes supremos 
instantes em que pisamos a terra anda- 

uns ínoQ
O Senhor das batalhas que não con

cede a palma da vicloria ás multidões 
aguerridas, nem á pericia de soberbos ca
pitães, mas sim á fé dos humildes, e á 
oração dos justos;—o Deus das batalhas, 
por cujo santo nome morreu um Judas 
Machabeo, foi derrotado preso e morto 
um S Luiz de França, e geme prisio
neiro de sacrílegas armas um venerável 
Pio IX, permittiu em seus imprescruliveis 
juisos, que vossos sempre leaes defenso
res hajam cahido no campo da honra, lu
ctando com desventurada sorte

Seria acaso, por não termos sido di
gnos da vicloria, que a outros nossos ir
mãos, prepara o Senhor merecidos louros ?

Se assim é, hoje, no dia do vosso 
santo sabei, que nossos corações para vós 
vivem por que vivem para Deus e para a 
Patria cujos princípios venerandos escre
vestes na vossa bandeira.

Se assim é, engrandeçamos a Deus e 
sejam confundidos os seus inimigos ; fu
jam ante o vosso estandarte, os que odeiam 
o seu santo nome; sejaes bem vindo a

iniideiidadQ.de
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je, quando, se póde dizer, não ha tres 
pessoas que pensem da mesma fórma, em 
qualquer questão politica ou social, se en
contrem noventa e seis carlistas, ricos pro
prietários, jurisconsultos notáveis, senado
res e deputados, jornalistas, militares de 
todas as graduações, indivíduos de todas 
as profisso -. pensem da mesma fórma, 
queiram o mes no, lodos conlormes em 
amar, servir e obedecer ao mesmo prín
cipe e aos mesmos chefes? «Juramos, di
ziam tod s, amor e obediência ao Rei le
gitimo e nacional; juramos seguil-ocom os 
seus invictos e cavalheirosos capitães, com 
os Savalls, os Castells, os Polos, Carasas, 
Velascos. Lizarragas e Valdespinas, até que 
a Hispanha, na força da sua unidade ca
tholica, e da soa colligação monarchica, 
reivindique a sua honra, o seu prestigio, 
a sua felicidade e o seu socego.»

N’essa união perfeita pouco importará 
a esse nobre partido, todas as colligaçôes 
interessadas de revolucionários de todos 
os systemas; ao lado do Rei e dos seus 
corajosos chefes, poderão sempre marchar 
ávante, na gloriosa empreza que enceta
ram, offerecendo a mesma obediência, os 
mesmos sacrifícios pelo seu triumpho, e 
para depois d’este verem restabelecida a 
causa da religião e do seu legitimo mo- 
narcha.

Zaragoza ha destroços; e para a parle de 
RajadelI se apresentaram alguns carlistas 
armados para impedirem a passagem dos 
trens.»

— Diz a «Lealdad» : «Saiu hontem 
d’esta capital, de Barcelona, 1 esquadrão 
drão de cavallaria a toda a brida, por 
causa dos rumores que circularam de que 
se aproximava uma grossa partida carlis
ta. Também saíram hontem numerosas 
forças com direcção a Martorel e Villa- 
franca

—Escrevem de Tarragona em 6 de 
Novembro á «Esperanza»: «Hontem não 
chegou o trem de Barcelona, e hoje o 
mesmo, por isso não recebemos corres
pondência.

O motivo foi o serem removidos al
guns relhos por uma partida carlista ; o 
que deu motivo a crer que se preparava 
o levantamento d’uma grande, partida car- 
bsta. Na consciência de todos está que 
vão succeder grandes coisas, que devem 
melhorar de tal sorte a causa carlista, que 
impossibilite a perseguição aos governos 
liberaes.

Em A vila estão concentrando-se as for
ças militares da provincia, e o mesmo na 
capital da mancha em consequência da 
gràndé agitação que se nota n’estas pro
víncias contíguas com as de Madrid; e 
em Despenbaperros lambem se concen
tram forças pelo mesmo motivo

—Diz o «Imparciab que D. Carlos de 
Bourbon chegou a Paris para realisar um 
empréstimo com os legitimislas, segundo 
uns e para realisar a substituição de Ar- 
jona, segundo outros. (Esta segunda parte, 
é falsa.)

O dia de S. Carlos e a Hispanha.

Lêmos no «Correio da Tarde» :

A Hispanha deu mais um testemunho 
solemne das suas crenças e do seu amor 
por D. Carlos. O dia do santo do seu 
nome loi festejado em toda a Hispanha, 
por pessoas de tedas as classes e jerar- 
chias, da catholica e monarchica Hispanha.

O exercito carlista, esses guerreiros de
nodados que teem feito a admiração do 
mundo pela gloriosa campanha sustentada 
na Calalunha, Navarra, nas províncias 
Vascongadas, Burgos, Asturias e Mancha; 
e entre esses homens, os que se não can- 
çam de combater, e os que empunhando 
as armas só esperam um signal para cor
rer de novo á, peleja ; e alé essas victi- 
mas, do engano e da fraude ; a quem a 
lyrannia arrojou para longiguas paragens, 
entre soffrimenlos insupportaveis ; todos no 
dia de S. Carlos, se dirigiram ao seu Rei, 
felicitando-o com o mais vivo enlhúsias- 
mo, offerecendo-lhe o sangue, que ainda 
lhes ficou de tantas feridas, que já por 
elle receberam, promettendo vencer e sal
var a Hispanha ou morrer com ella; por
que a morte ser-lhe-ha inevitável, se com 
elles e por elles senão vencer esla lucta 
extrema.

Mas não foi só esta acolhida legião de 
valentes guerreiros que testemunhou a D. 
Carlos a sua dedicação e o seu amor.

Homens políticos, que trabalharam e 
trabalham ainda hoje, no campo da lega
lidade, desafiando a cada passo os êrros 
de governos e auctoridades sem consciên
cia, dirigiram, corno toda a imprensa car
lista de Madrid e das províncias, caloro
sas felicilações nascidas da sua inquebran
tável adheaào a D. Carlos VII.

Alé das capitaes de provincia onde não 
havia junlas constituídas, partiram felici
tações, e entre ellas a de Alicanle dirigiu 
uma a D. Carlos com centenares de sssi- 
gnaturas das pessoas mais consideradas d’a- 
quella cidade.

Alé alguns que despeitados, por mes- 
quinhas intrigas afionsino-montpensierislas, 
pareciam estar separados da communhão 
carlista, vieram n’esta solemne conjunctura 
dar á Hispanha um solemue testemunho, 
de quão pouca influencia possam ter em 
corações honrados e leaes, as machinações 
e as intrigas de alguns mal intencionados, 
e apaixonados inimigos seus, e da sua no
bre causa.

De todos esses carlistas não houve um 
só que não felicitasse o Rei, e temos a 
satisfação de mencionar entre elles o snr. 
D. Cruz Ochoa, um dos melhores orado
res do parlamento hispanhol e cuja repu
tação universal, dá uma grande idéa dos 
grandes dotes que ornam este grande par
tidário da monarchia tradiccional.

A união, o enthusiasmo, a força da 
Hispanha catholico-monarchica, a unifor
midade dos seus sentimentos, dos seus 
princípios, das suas aspirações, brilharam, 
talvez como nunca, na reunião que teve 
logar em Madrid no dia de S. Carlos, a 
um banquete, onde mais de noventa con
vivas, representavam pela sua posição, 
uma parle importantíssima da catholica 
Hispanha. a

Ninguém presidiu a esta reunião; to
dos quizeram expressar os seus sentimen
tos, e manifestaram-nos abertamente; tra
varam-se todas as questões, a de princi- 
pios, a de pessoas, de proceder, e em 
todas ellas não se ouviu uma só palavra 
que não fosse applaudida por todos.

Não será um perfeito milagre, que ho

1VECIIOLO&1O

Bonum est confitéri Domino:

Psálmo 91.

Ventura é sempre o trilhar a senda da 
virtude confiando em Deus; porque no 
mundo é prémio a paz, e no ceu a gloria 
junto ao throno do Altíssimo.

E deste prémio, cremol-o piamente es
tá hoje gosando entre os anjos, de quem 
era em tudo irmã, a exc.ma snr.’ D. Jo- 
sefa Mafalda da Costa Barata, esposa que 
foi do exc.n10 snr. Fernando de Magalhães 
Quevédo Cortez Pizarro descendente da 
muilo illustre casa de Boboda e Alfarella, 
e sogra do exc.m° snr. dr. Antonio Cae
tano de Mello Sampaio distincto cavalheiro 
de Traz-os-montes.

Victima resignada, durante o longo 
periodo de trinta annos, d’uma moléstia 
interna falleceu no dia I do corrente mez 
na sua casa de Goivinhas nos braços da 
sua eslremosa (ilha a exc.ma snr.a D. Ma
ria Adelaide Essa de Mello Pizarro.

D’aqui endereçamos o nosso profundo 
sentimento por tão triste, quão aífiiclivo 
successo ao nosso presado amigo e a Ioda 
a sua exc.ma familia.

Braga 8 de novembro.

M. A. M. C. e J. C. Pereira M.

Oh immatura morte, que a ninguém 
de quantos vida lem jámais perdoas 1

(Camões—Écloga 2.)

Mais uma alma voou ao vosso seio meu 
)eus ; mais um corpo baixou á terra !

Manoel José de Carvalho ainda hon- 
tbm, com o génio juvial que lhe era pe
culiar, sorria á numerosa familia que o 
Cercava, fazendo a ventura e alegria do 
lar domestico, e já hoje pesa sobra elle a 
tprra húmida do tumulo 1 Meus Deus ! co- 
mo lam rápido se apaga no livro da vida 
um nome ! Onde ha pouco a ventura dis- 
parlia os seus benefícios, e chovia os seus 
doirados sorrisos, senta-se hoje, com sem
blante tristonho. o pallido e negro anjo do 
sepulchro. Onde ha pouco havia galas, pra
zer e esperança, ha agora luto, lagrimas 
e desespero.

Semelhante ao furacão que assola e de
vasta tudo por onde passa, deixando por 
vestígios ruinas e desolação, assim a im
placável morte, com a sua territera foice, 
ceifa as existências que nos são mais ca
ras e do mais mister na terra.

Quando os filhos de Manoel José de 
Carvalho, que em longínquas plagas adqui
rem, com o trabalho probo, a subsistência 
para a ultima quadra da vida, anceiavam 
por vir abraçal-o, arranca-o da lerra a 
mão gélida e potente da morte !

Manoel José de Carvalho contava 55 
annos: era negociante que tinha por di
visa a honradez; em lodos os seus con
tractos era recto. pontual e escrupuloso. 
Pertencia ao partido legilimista; mas pos 
snia numerosos amigos no partido liberal, 
porque as suas convicções não insultavam 
as convicções do partido contrario. AfTer- 
rado á sua causa, sabia fazer-se respeitar 
e bemquerer por todos que conheciam as 
nobres qualidades que o illuslravam. O af- 
feclo da amisade soube elle prodigalisal-o 
fartamenle.

A todos contristou a morte quasi re
pentina d’este estimado cavalheiro, e acre- 
diladissimo negociante.

Acompanhamos a sua esposa e filhos 
na sua pungente dór, e ao throno do Al
tíssimo endereçamos as nossas preces pelo 
eterno repouso de lam bem formada alma.

A terra te seja leve, meu presado ami
go. Recebe este ramo de violetas rociadas 
de lagrimas que em testemunho da ami
sade que nos ligava e como ultima dadi
va, le offerece o teu verdadeiro amigo

Braga, I de Novembro de 1872.

Felippe Joaquim de Souza.

SECCÃO NOTICIOSA
Exéquias. — A’ manhã celebrar-se- 

hão, como temos annunciado, na egreja do 
hospital de S. Marcos, solemnes exequias 
pelo elerno descanso do mais amado dos 
nossos reis, o Senhor D. Miguel 1.”

Pelas 10 horas da manhã principiará a 
missa cantada, a instrumental da capella 
do snr. Luiz Baptista da Silva, seguindo- 
se o Libera-me, cuja musica é composição 
do distincto professor Manoel João de Paiva

Antes da missa executará a musica uma 
composição intitulada Salva que o snr. 
Manoel João de Paiva compoz expressa
mente para ser tocada por occasião das 
exequias que, pelo mesmo Augusto Mo- 
narcha, se celebraram n’esta cidade em 
1867.

Convidamos a todos e aos nossos ami
gos, a assistirem a esta piedosa commemo- 
ração.

Faiiecimento. — Falleceu hontem 
mais um legilimista d’antes quebrar que 
torcer.

Foi o snr. Manoel Antonio da Silva, 
abastado proprietário que exercera n’esla 
cidade a vida commercial, dando sempre 
abundantes provas da sua honradez e mui
ta piedade.

O seu cadaver foi hoje conduzido ao
cemiterio, depois de pomposos oílicios fú
nebres no real templo de Santa Cruz.

Aos nossos leitores, pedimos uma ora
ção por sua alma.

Graça. — Foi nomeado conego hono
rário, por decreto de 17 de outubro, o snr. 
padre Antonio Francisco Pereira de Almei- 
(la Coulinho, actual reitor do seminário de 
S. Caetano.

Os serviços que este digno sacerdote 
lem prestado a esta casa de educação são 
bem sabidos de todos para escusar nossos 
elogios. Já nos seminários dos orfãos de 
Santarém e Coimbra sua Ex.a deixou pro
vas demasiadas de seu esmero pela edu
cação e bem-estar d’aquelles infelizes que 
na orfandade encontram um abrigo n’estas 
casas fundadas pela caridade christã.

Foi uma graça bjm merecida e de que 
era digno este respeitável ecclesiastico.

Damos-lhe nossos sinceros parabéns
Voz do Vaticano.— A Voz do Va

ticano, ou Collecção de discursos pronun
ciados pelo N. SS Padre o Papa Pio IX 
desde o principio da sua prisão alé o pre- 
zenle.

Vae sair á luz quanto antes este in- 
teressantissimo livro, que, sem duvida agra
dará a todos os catholicos, pela doutrina 
do Pontifice Infallivel.

Formará um volume em 8.° francez, 
comprehendendo 30 a 35 folhas de 16 pa
ginas cada uma. O seu preço será de 600 
a 700 reis, pagos no acto da entrega, e 
querendo podem receber ás folhas, estas a 
razão de 20 reis cada uma; e remettidas 
pelo correio, mais 5 reis de porte, por ca
da duas folhas.

Recebem-se as assignaturas e corres
pondência em Draga, em casa do Editor 
José JMaria Dias da Costa, rua Nova n.° 
3, e na Livraria Catholica, rua do Souto; 
no Porto, na Livraria Catholica, e na de 
Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua do 
Almada; Coimbra, na de José Mesquita, 
rua das Covas; e Lisboa, na Livraria Ca- 
tholica, e na de Lavado, rua Augusta.

Se fôr bem recebida, como é d’espe- 
rar, a publicação d’esta obra, o Editor 
promette desde já aos snrs. assignantes 
e bons catholicos, que a datar de Janeiro 
do anno seguinte, se publicará todos os 
mezes um folheto, contendo todos os dis
cursos do SS. Padre, em dia, e tudo o 
que de Roma tenha interesse religioso. 
Será no mesmo formato, e pelo preço mais 
rasoavel. Para esse fim poderão já ir dan
do os seus nomes.

«Imnnak ecelesiastico.— Pnbli- 
cou-se o Almanak Ecclesiastico do Rito 
Romano para 1873. composto pelo Padre 
João Maria P. A da Gama, discípulo do 
P.e Vicente Ferreira, antigo calendarista 
do arcebispado.

Vende-se por 120 rs. na casa de Ma
noel J. Vieira da Rocha rua do Souto n.° 
41 e no Campo Novo na casa de Joaquim 
José de Mello.

Compêndios. — Recebemos e agra
decemos um exemplar do — Compendio de 
Geographia Elementar — , e outro de — 
Agricultura—, dos quaes é auctor o snr. 
Antonio Francisco Moreira de Sá, distincto 
professor de Instrucção Primaria em Lis

boa e redactor do «Boletim do Clero e do 
Professorado».

O primeiro d’estes livrinhos, eonlà já 
Ires edições ; e o segundo duas. Por aqui 
se vê a importância e aeeeita ao que elles 
tem obúdo do publico.

de — Sua Santi
dade recebeu em aml'- uci < particular o 
conego D. José Pclelia de Nápoles, pro
motor d’um subscripçã ■ para a reedifica- 
ção da Egreja parochial de S. João Maior, 
arruinada ha alguns anu >s. D. José Pe- 
lelia apresentou ao Pontifice quatro magni
ficas pholographias, representando o plano 
da nova egreja

Não contente -com approvar esta obra, 
e conceder sua bênção a lodos os que to
maram parte n’ella. Sua Santidade quiz con
tribuir para a construcção projectada com 
5- 0 francos em ouro.

— No dia 28 do mez passado, e antes 
de dar o seu passeio habitua). Sua Santi
dade, acompanhado de cinco cardcaes. e 
outros personagens de sua nobre côrte re
cebeu na salla, chamada de Malhilde as ho
menagens de respeito e adhesão das reli
giosas intituladas Filhas de Maria, e de 
suas alumnas, residentes em Frascali.

Uma das alumnas, Maria Sanlorelli leu 
uma terna mensagem, e outra das mais, 
jovens. Francisca Stevenson recitou uma 
bella poesia, depois de cuja leitura, as Fi
lhas de Maria offereeeram a Pio IX um 
ramilhete de camélias, obra das alumnas.

N’uma d’estas flores estava collocada 
uma somma em ouro, obulo do amor filial 
d’estas jovens. O Padre Santo, commovi- 
do por estes teslimunhos de devoção, di
rigiu-lhes algumas palavras affectuosas e 
distribuiu por sua própria mão uma meda
lha a cada uma das assistentes.

Em seguida deu a todas a sua bênção 
aposlolica.

— O Papa recebeu em audiência parti
cular um bispo americano, cujo nome igno
ramos. O illustre prelado apresentou a Sua 
Santidade em nome dos catholicos da sua 
diocese a somma de 8’iO libras esterlinas, 
a titulo de obulo de amor filial.

— Como prova do carinho, que inspi
ra Pio IX aos catholicos das mais distan
tes regiões, publicamos os dois seguintes 
íactos.

O Padre Santo lem sobre a chaminé 
do seu quarto tres magnificas photogra- 
phias, que representam as tres companhias 
de zuavos pontificios, chegados em diffe- 
rentes épocas a Roma, do Canadá para a 
defeza dos Estados da Egreja.

Depois da invasão sacrílega de 1870 
estes valorosos campeões da mais nobre das 
causas, tiveram de voltar á sua palria. Ahi 
organisaram uma cohmia agrícola debaixo 
da direcção de seus antigos capellães ; teem 
dividido o tempo entre o trabalho dos cam
pos, e a oração, esperando o dia, em que 
correrão de novo junto do Vigário de Jesus 
Christo.

As citadas pholographias foram execu
tadas por um membro da colonia, e remel- 
lidas a Sua Santidade por intermédio do 
Rev. padre.Belchel membro da congregação 
do Espirito Santo.

Esta recordação agradou muilo a Pio 
IX, que ordenou que as pholographias fos
sem colíocadas no supracitado logar.

Mas não é esta a unica prova de afle- 
clo que o augusto prisioneiro do Vaticano 
recebeu dos catholicos de longiquas regiões. 
Os alumnos do collegio de Nicolel. na dio
cese dos Tres-Rios no Canadá acabam de 
enviar a Sua Santidade por intermédio do 
direclor do collegio o abbade Proulx a quan
tia de 600 francos, somma formada com 
as recompensas no lim do anno. Por esle 
motivo, o Santo Padre prolundamenle com- 
movido concedeu uma bênção especial para 
os professores e alumnos do collegio de 
Nicolel.

Pio IX acaba de dar uma prova e de
monstração da sua inexgolavel caridade, 
remettendo aos inundados de Feriara a 
quantia de 6:000 francos.

Diversas idades. — Um jornal es- 
tranngeiro traz a idade dos seguintes per- 
soagens :

Sua Santidade o Papa Pio IX 79 annos.
O conde de Chambord 51.
O Cardeal Antonelli 65.
Thiers 74.
O Imperador da Allemanha 74.
O conde de Moltke 70.
Voon Roon 68.
Bismark 57.
Lord Russèll 80.
D’Israeli 66.
Gladstone 63.
Remusal 74.
Saínl-Marc Girardin 70.
Dufaure 73
Cremieux 75.
Jtdio Favre 62.
O Duque de Nemours 57.
O Príncipe de Joinville 53.
O Duque de Aumale 49.
O conde de Paris 33.
Gambetta 32.
Júlio Simon 57.
Lord Granville 56.
Luis Blanc. 58.
Qiiantn pótle o sentimento.

Lê-se no «Correio da Tarde» : «Cm rapaz 
de 16 annos vae á caça^ mata um passai o, 
mas cae-lhe em uma pedreira muito pro

funda. O prazer de moslrar em casa a ave 
morta por elle, obriga-o a descer com mui
tas cautellas, porém escorrega, cae, e des
mancha uma das pernas. Não póde dar 
passo, nem erguer-se do chão, e a noite 
está próxima.

O cão anda em volta d’elle. Ouve os 
lamentos do rapaz, lamhe o e desapparece. 
Volta d’ahi a uma hora com o pae do 
mancebo e dois criados.

Tinha ido ,a casa e á força de ladrar 
uivar, de mil outras indicações conseguira 
qne o seguissem, indo adiante a ensinar o 
caminho alé á pedreira.

'Quando chegou onde estava o enfermo 
tornou a lambel-o muito, e saltava alegre
mente, fazendo caricias a todos, como se 
lhes agradecesse a salvação do joven ca
çador. Ao ler este facto n’um jornal es
trangeiro exclama o «J. da Noite»: «Cão 
intelligente !» O Revd.0 Padre Banniol nos 
seus profundos artigos intitulados «L’ani- 
mal, explica perfeitamente este e outros 
phenomenos ainda mais -admiráveis (Vej. 
«Eludes» de agosto e setembro, etc., sem 
recorrer á intelligencia.

Uma earta de Piferrer.— «O che
fe carlista Piferrer, morto na acção da 
Virgem de Coll, antes de entrar na cam
panha dirigira a sua familia uma carta, 
da qual tiramos os seguintes trechos :

«Meus filhos! minha consciência, mi
nha honra e minha fé, obrigam-me a dei
xar-vos, se bem que com muito senti
mento, aliás natural, por vos vêr em tão 
tenra edade.

...Meus filhos! não vos amedrontem 
as perseguições, não vos imimidem as amea
ças, não temaes a morte, mas antes sa- 
crificae gostosos a vida em defeza da Re
ligião, da Patria e do Throno!

E tu, amada esposa, vela pela educa
ção de nossos filhos, corrige-os, faze que 
sejam verdadeiros christãos, confia em 
Deus, implora da Sancta Virgem a con
solação para tuas amarguras e aíílicções, 
que ella, como Mãe, infinitamente bondo
sa, estenderá para vós todos sua bemfei- 
ra mão e abençoar-vos-ha.

Tende presentes estas instrucções todos 
os dias da vossa vida

Adeus, esposa querida! adeus meus 
amados filhos! Parto para a nobre cam
panha, arvorando a bandeira de Deus Pa
tria e Rei. Rogae por mim a Deus, e, se 
eu morrer, não choreis, pois confio na 
Sanctissima Virgem que nos lem a todos 
nós a gloria eterna preparada!»

Calotes reues. — Lê-se no «Correio 
da tarde» :

Com a devida venia transcrevemos do 
«Jornal da noite» o seguinte:

«Diz o «Diário llluslrado» que estão 
ainda por pagar os músicos que tocaram 
na Egreja de S. Do.mingos quando Sua Ma- 
gestade contraiu alli o seu casamento Ac- 
crescenta a mesma folha que esta divida 
é do governo e nào da corôa, e que é ver
gonha não se ter pago ha dez annos.

«Ha trinta eoito annos deve o gover
no uns dois contos de reis das obras da 
camara dos deputados, mandadas fazer pe
lo duque de Bragança D. Pedro, e execu
tadas sobre a direcção e por conta do sr. 
Possidonio da Silva, archilecto da Caza 
Real.

«Se a vergonha de tal desleixo deve 
ser calculada pelo numero dos annos, o 
caso que referimos, é tres vezes mais ver
gonhoso que o cios músicos».

O «Jornal da noite» é monarchico cons- 
licional, é dos defensores da Carta e de
fende também os ministros da carta.

Ainda na vespera se congralulára pe
lo anniversario natalício do chefe do esta
do, e já no dia seguinte lhe offerece aquel
le mimoso brinde.

Diz nos pois, aqueila folha que temos 
um calote real çommemoralivo do consor
cio do chefe do Estado, e outro calote lam
bem real, commemor.itivo da inauguração 
da camara dos deputados do sr. D. Pe
dro.

Ha trinta e oilo annos que se devem 
uns dois contos de reis das obras da ca
mara dos deputados mandadas fazer pelo 
sr. D. Pedro !

Ha trinta e oito annos !
Que de coisas a que o paiz tem assis

tido durante estes trinta e oito annos!
As garras do fisco arrancam-lhe o ul

timo pedaço de pão e afinal o dinheiro 
gasta-se, desapparece, some-se e os calo
tes ficam!

Senhores festeiros da commemoraçâo 
do dia 24 de julho, nào vos esqueçais de 
commemorar para o anno esté calote real, 
que marca o reinado dos calotes !

Um sapato de Mafoina. —Do «Cor
reio da Tarde» .

«Os crentes do Islam sairam em tropel 
de Diarbekir com o governador da cida
de á Irente, para irem tomar um sapato 
de Mafoina, que todos davam por perdido 
e appareceu agora. O muphti consagrou-lhe 
um aposento inteiro em sua casa, e uma 
gazela oriental espera que o sultão man
dará de proposito uma embarcação para 
receber a augusta relíquia e leval-a á ca
pital !

Pobres turcos ! Em fim acreditam n’uma 
religião ainda que monstruosa ; peiores são 
os livres pensadores, que se riem de tu
do, mas andam a tremer do «acaso».



O BHETTT1JM.O

B Og olhos dos gatos «no o relogio 
dos Chinezes. — E’ curiosa a seguinte 
noticia que nos deparou a leitura de L’Em- 
pire Chinois ; não sabemos se com ella 
concordam os naturalistas ; os relojoeiros 
com certeza que não

«Um dia que íamos visitar algumas fa- 
milias (christãos) de cultivadores, encon
tramos, ao pé de uma herdade, um joven 
chinez que pastava um búfalo ao longo 
de um carreiro Perguntamos-lhe ao pas
sar e por demais, se ainda não era meio 
dia. 0 rapaz levantou a cabeça, e como 
o sol estava occulto por espessas nuvens 
não pôde ler a sua resposta. — O ceo não 
está claro diz elle, mas esperae um ins
tante... A estas palavras dirige-se para a 
herdade e volta alguns minutos depois, 
trazendo um gato debaixo do braço.— Não 
é ainda meio dia, diz elle, aqui tendes vê- 
de ... Dizendo isto, mostrava-nos o olho do 
gato de que elle affastava as palpebras 
com as duas mãos. Olhamos primeiro para 
o rapaz, estava com uma seriedade admi
rável ; cFahi o gato qne, apesar de espan
tado e pouco satisfeito da experiencia que 
se lhe fazia, era todavia de uma compla
cência exemplar. — Está bem, dissemos ao 
rapaz ; não é ainda meio dia. obrigado. O 
joven chim largou o gato, que foi corren
do, e nós continuamos o nosso caminho ».

COMMUNICADQS
D’entre a mocidade que cursa os ly- 

ceus, seminários, universidades e collegios 
de sciencias, é que hãode sair os defenso
res do throno e do altar ; assim como (in
felizmente) d’estas granjas das sciencias, 
nem tudo o que nasce é trigo.

Todavia, para a mocidade escholar, que 
se dedica ao sacerdócio, vou-lhe offerecer, 
nas columnas do calholico e religioso Fu
turo, uns documentos, que deve professar 
o que se entrega ás lettras, e que encon
tro no cap. 8.° da Arte Legal do Licencia
do Francisco Bermudes de Pedraça, tra
duzido da lingoa Castelhana na Portugueza, 
por Francisco d’Almeida Jordão, que pas
so a resumir para não cançar os leitores.

1 .° documento. A porta por onde se 
entra no sanctuario da sabedoria, é o te
mor de Deus, disse o sabio rei, provérbio 
9.° v. 10— principium sapienliae timor Do- 
mini — e o imperador Justiniano, reconhe
cendo esta verdade, aconselha aos estudan
tes que, primeiro instruam a alma nas cousas 
divinas, que a lingoa nas humanas.

E S. Boaventura di», que não ha que 
fiar da grandeza de engenho, tenacidade de 
memória, e estudo perpetuo ; pois todos 
sem Deus, são aves de rapina de curto voo, 
para dar alcance á garça real da sabedo
ria.

E Sanlo Agostinho, escrevendo a ou
tros estudantes, aponta jos vícios qne mais 
parentesco tem com a mocidade, — fugi 
(diz) das cortezãs arpias que estudam a 
alma; não deis ouvidos ás suas conversa
ções ; pois, como diz o apostolo, corrom
pem os bons costumes. O que foge dos vi
cios, é valente, e leva a victoria ; e o que 
os commetfe, é covarde, e íica no campo 
miseravelmente vencido

Testemunhos são d’esta fraqueza a sa
bedoria de Salomão, a fortaleza de Sansão, 
a santidade de David,.que foram os tro- 
pheus do torpe vicio da sensualidade.

Fugi também do jogo, onde o menos 
que se perde é o dinheiro, e o mais é a 
estimação, a modéstia e o tempo. Fugi da 
gula, má para o corpo, e peor para a al
ma ; por que o demasiado comer, dissipa 
o calor natural, corta o fio da vida, embo
ta o engenho, pelo que disse S. Veríssimo, 
que o ventre grosso não cria delgado in- 
tendimento.

O 2.° documento — é a eleição de mes
tres : n’esta consiste ficar o estudante igno
rante, ou scienle, em qualquer profissão.

Felipe rei da Macedonia, quando ihe 
nasceu Alexandre, escreveu d’esta sorte a 
Aristoteles dou graças a Deus, não tanlo 
pelo nascimento de meu filho, quanto porque 
nasce em lua vida ; ; bis, espero que dou- 
trmado por ti, será digno de ser meu filho 
e successor da minha corôa.

As qualidades, diz Pedro Gregorio, que 
hade ler o bom mestre — doctrinam, mores, 
et dihgenliam —doutrina sã, elegante, não 
enfeitada, nem barbara : nos costumes que 
sejam bons e exemplares: diligencia em 
ensinar, e não por cumprimento e cere- 
monia, como costumam dizer, mas sim com 
alfeição ás lettras e aos discípulos, por isso 
que, a palavra mestre, quer dizer — ma- 
gister, quia magis quam coeleri diligentiam 
rebus, quibus praesunt, praestare debent.

O 3.° documento — é a veneração, e 
o respeilo que se deve aos mestres, o qual 
se comprehende no 4.° mandamento, que 
loca á honra dos paes ; porque, se estes o 
sao do corpo, aquelles o são da alma ; Deus 
a formou, e os mestres a informam.

Alexandre Severo imperador dos roma
nos, chamava a Ulpiano seu mestre outro 
pae; c Marco Aurélio, poz estatua no Se
nado a seu mestre Frontino : e os discí
pulos de Sabino, vendo que seu mestre era 
pobre, sustentavam-no generosamente, com 
suas fazendas.

O 4.° documento é — ouvir com boa 
vontade, a seu mestre. Se amares o ouvir, 

serás sabio, è menor o trabalho do estudo. 
Mais proveitoso é, diz Valerio, ouvir ao 
que ensina, que aprender pelos livros ; 
porque, é mais vehemente a impressão que 
faz na alma com a vista e voz viva do mes- 
Ire. que com o estudo dos livros. O bom 
ouvinte, diz Platão, hade pôr o animo e 
o ouvido na voz do mestre, porque com 
isto se fará douto ; diz Tulio, se falia, faz 
3 damnos, a si, porque perde o que se lê 
ao companheiro a quem inquieta; e ao mes
tre, porque lhe não guarda o respeilo do 
silencio.

Islo foi tão molesto a Santo Agostinho, 
que não podendo soffrer as travessuras dos 
estudantes de Conthorgo. foi para Roma, 
por saber que eram os seus estudantes 
mais modestos.

O 5.° documento — é perguntar ao mes
tre se acaso se lhe offerece alguma duvida, 
depois de ter ouvido a lição ; porque de 
prudentes é o perguntar: e os que são 
néscios, que pelo não parecerem não per
guntam, estão condemnados a perpetua 
ignorância. Diz o Consulto — arguindo, se 
exercita, alimenlà, e se faz mais firme a 
memória, a lingoa mais expedita, e o en
genho mais agudo.

O 6.” documento — é dar-se ao estudo : 
então diz Seneca — se dá um todo ao es
tudo quando, desprezando todas as cousas 
que são fóra d’elle, se occupa só em estu
dar ; porque o estudo é um recolhimento 
do pensamento, para descobrir o que está 
occulto e implícito ao inlendimento, ou 
esquadrinhar o que está escondido.

Porém se o inlendimento anda vagando 
por varias cousas, sempre será ignorante 
e não perceberá o que se dictar.

Conselho é de Job cap. 5, quando disse : 
o que ouvires repassa-o pelo inlendimento, 
porque o saber, disse Tulio, não é outra 
cousa que ter memória; e estudando, me
lhor a tem, de donde nasceu o adagio — 
memória escolendo augetur.

O 7.° documento— é lêr continuamen- 
te. Dtz Jesué : não se aparte, da lua boc
ca o volume das leis, porque com a con
tinua lição se acha a preciosa margarita da 
sabedoria ; e d’aqui nasceu o adagio — noc- 
te, die que leges sivis ad discere leges.

Porque a lição, diz Damasceno, é como 
o mantimento de cada dia, que alimenta 
o corpo, e esquella o inlendimento.

O 8.° documento é de Seneca — escre
ver o mais notável do que se lê, que fôr 
digno de memória. E’ a memória do ho
mem debil e fraca ; e esta debilidade e fra
queza, se hade supprir, e robustecer com a 
penna na mão.

O 9." documento — é a escolha da ho
ra. Acursio, disse que de manhã, porque 
segundo S. Jeronymo, com o descanço da 
noite, se restitue a força do corpo, e a al
ma está mais bem disposta.

E a hora mais própria, uma ou duas 
antes de nascer o sol, a quem os astrolo- 
gos dão borla de mestre de todas as sci
encias. de d’onde naceu o adagio— Auro
ra gratíssima musis— pelo que disse Vir
gílio que, a melhor parte do dia, era a da 
manha — nunc a deo melior quoniam pare 
acta diei.

E o juris consulto Paulo: que a maior 
parle do dia eram as 7 horas da manhã, 
as quaes gastavam os romanos nos nego
cios graves.

Não se hade estudar depois de comer ; 
porque dizem os consultos que, então o 
estudo dá-nos a digestão, extingue o en
genho e oífende a saude.

O 10.° e ultimo documento, é o cuida
do do ornato corporal, que iiade ser bom, 
e honesto : por quanto o ornato dá au- 
thoridade á pesssoa e ao que esta profere.

Não se hade seguir 9 louçania de al
guns, que põem lodo 0 seu cuidado no 
custoso ornato do corpo, porque d’isso se 
seguem dous damnos, um da fazenda, e 
outro que é maior 0 da alma, porque se 
ufana e ensoberbece.

O mais nobre estudante se póde hon
rar com um vestido de panno negro fino, 
que é 0 melhor habito, por sua matéria, 
por sua antiguidade e por sua côr: por 
sua antiguidade, porque de lã foi 0 pri
meiro vestido de nossos primeiros paes; por 
sua matéria, porque a lã foi o precioso ca
bedal de todos os séculos ; por sua côr, 
(iorque entre as côres as mais nobres, são 
0 prelo e 0 branco por serem naiuraes; 
Ç o prelo mais nobre que 0 branco, por se 
não poder confundir com oulra côr; pois, 
sobre 0 negro não ha tintura, assim como 
côr tão nobre se usa mais entre os nobres

Concluo com 0 que diz um antiguario, 
que para um ser bom estudante, havia de 
ter tres qualidades — bolça d ouro para os 
grandes gaslos, e muitos livros ; cabeça 
de ferro para 0 continuo trabalho ; e as
sento de chumbo nas escholas, isto é, não 
gazear nem ter cegueiras. Basta.

Se achaes muito não me foi possível 
|er mais resumido. Para oulra vez será 
menos, conforme, se não fôr mais, e vos 
pão fallar a paciência para aturar este ve
lho importuno, mas amigo da mocidade es- 
çholar.

31 doutubro de 1872.

O minimo dos pregadores.

AGBADECIMENTO

José da Silva Merelim e sua molher Ma
ria da Silva Souza Oliveira e seu thio o 
rev 0 Prior João Pereira da Silva, e Maria 
da Conceição, agradecem a todas as pes
soas que os cumprimentaram e lhe presta
ram serviços por occasião do fallecimento 
de seu sogro, pae e irmão, Nicolau José 
da Silva Braga, que leve logar no dia 28 
do corrente; a todos lavram um protesto 
de gratidão imlelevel. (84)

João Baptista da Silva Ramos, sua es
posa e filhas, penhoradissimos por tantos 
favores recebidos, por occasião do falleci- 
menlo de seu querido filho e irmão Auré
lio Maria Campos da Silva Ramos, na ci
dade de Braga, e não podendo, pela dis
tancia que os separa d’esla nobre cidade, 
agradecer lào assignalados obséquios, vem 
por esle meio patentear o seu vivo reco
nhecimento, não só aos Rvd.os Snrs. Sa
cerdotes, que tão generosamente se pres
taram a suffragar a alma de seu querido 
Filho e irmão, como lambem á illustre re- 
dacção do «Futuro» por os honrar com os 
seus pezames; e d’uma maneira especial, 
á generosa classe escholaslica pelas inequí
vocas provas d’amor com que honrou os 
restos morlaes do seu condiscípulo e ami
go ; cujos serviços e provas de sympa
lhia só esquecerão com a memória de seu 
caro íiihinho e irmão.

Mondim de Basto 26 d’oulubro de 1872.

Antonio Maria Guilherme da Silva Ra
mos, seu filho Luiz Maria da Silva Ramos, 
e Antonio Joaquim Manso, profundamente 
reconhecidos para com os ill.mos e ex.lnos 
snrs. que se dignaram cumpri mental-os 
por occasião da sentida morte de seu mui
to presado sobrinho e primo Aurélio Ma
ria Campos da S.' Ramos, e não podendo 
como tanlo desejavam, agradecer-lhes pes- 
soalmenle, o fazem por esle meio. Especial- 
mente agradecem aos digníssimos eccle- 
siaslicos os seus valiosos serviços prestados 
á alma de seu chorado sobrinho e primo, 
e a todos protestam eterna gratidão.

Antonia Maria Marques de Carvalho e 
suas filhas e filhos ausentes, agradecem 
por esle meio, por não o poderem fazer 
pessoalmente, a todas as pessoas que se 
dignaram cumprimenlal-os par occasião do 
fallecimento de seu prezado marido e pae, 
Manoel José de Carvalho, bem assim a to
dos os ill.inos snrs. que assistiram ao oíli
cio de sepultura que teve logar na real ca- 
pella de Santa Cruz no dia 23 de Outubro, 
e a lodos protestam sua eterna gratidão.

ANWciOS
Ai r emulação voluntária de foros

No dia 17 do corrente mez de novem
bro pela 10 horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial, largo do Paço d’esla Ci

EXPEDIENTE

Aos snrs. assignantes em divi
da pedimos o obséquio de manda
rem satisfazer a importância das 
suas assignaturas, com a possivel 
brevidade. O atraso em que muitos 
estam tem-nos causado damnos 
bastante graves e é por isso que 
fazemos este pedido.

Estão authorisados para rece
ber 0 importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Em Lisboa, o exm.“ snr. J. A. 
no escriptorio do jornal a Na
ção, na rua do Bem Formoso.

Em Ccimbra , o exm.s; snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam
paio, rua dos Militares.

No Porto, 0 ill.m° sr. José Car
los das Neves, rua das Flores.

Na Covilhã, o illm.” snr. Luiz 
Antonio de Carvalho.

Em Lamego,o illm/snr. José 
Cardoso, com loja de livros na 
rua de S. Francisco.

Aos snrs. assignantes dou
tras terras onde não temos cor
respondentes, pedimos o favor 
de nos remetterem o importe 
de suas assignaturas em sellos 
de 25 reis, ou em valles do 
correio ao administrador d’este 
jornal o snr. Joaquim José Viei
ra da Rocha, rua do Souto n.' 41.

dade, se tem de proceder a requerimento 
de D. Maria Henriqueta Julia de Souza Que- 
vedoPisarro, viuva do bacharel Antonio Ber
nardo de Sá Sotto-Maior, d’esta mesma ci
dade, á arrematação voluntária dos foros 
seguintes :

O fôro de 483.119 (30 rasas) de milhão 
e 161,190 çiO rasas) de centeio, imposto 
nos campos das Searas, pertenças da quin
ta do Assento na freguezia de Gondisal- 
ves, possuídos por Francisco Fernandes (do 
Quinteiro) da mesma freguezia.

Dito de 2 gallinhas, ou 480 reis por 
ellas, imposto em um pedaço de monte, na 
Esperança, da mesma freguezia ; possuído 
por Custodio Monteiro, da mesma.

Dito de 241,785 (15 rasas) de meado e 
2 gallinhas. com abatimento da decima, 
imposto no campo chamado do Ripado, na 
mesma freguezia, possuído por Antonio José 
da Costa Rebello, d’esta cidade.

Dito de 322,380 (20 rasas) de centeio. 
483,570 (30 rasas) de milho alvo e 4 gal
linhas, imposto no casal de Fontainhas na 
mesma freguezia de Gondisalves, possuído 
por Domingos Manoel de Mello Freire Ba
rata, d’esta mesma cidade.

Dito de 483,570 (30 alqueires) de pão 
terçado, e 4 gallinhas. imposto no campo 
do Casal sito na mesma freguezia, possuído 
por Francisco Peixoio da mesma.

Dito de 561,165 (35 rasas) de milhão 
e 500 reis em dinheiro, imposto no campo 
da Lamella, no logar do Casal, da mesma 
freguezia, possuído pelo mesmo Francisco 
Peixoto.

Dito de 596,408 (37 alqueires) de mi
lhão, 16,119 (1 alqueire) feijão rajado e 
2 frangos, imposto no campo chamado do 
Palrimonio. sito na freguezia de Gondisal- 
vés, possuído por Antonio Ferreira, hoje 
Ursula, da mesma freguezia.

Dito de 725,335 (45 alqueires) de pão 
meado, 6 gallinhas, 1 frango e 1 duzia de 
copas de palha painça, imposto no Casal 
chamado d’Araujo na freguezia de Turiz 
concelho de Villa Verde, cujo casal se acha 
dividido por vários consortes, e paga como 
cabeça Custodio Pereira Índio, da mesma 
freguezia e concelho.

Dito de 886,545 (55 alqueires) de mi
lhão, e 80,595 (5 ditos) de centeio, im
posto em uma propriedade em Villa Fres- 
caínha concelho de Barcéllos, que possue 
Antonio José Gonçalves Monteiro da mesma 
freguezia.

Dito de 322,380 (20 alqueires) de pão 
meado, imposto em propriedades situadas 
na freguezia de Martim, possuídas por Ma
noel José d’Araujo, da, mesma freguezia.

Dito de 16,119 (1 rasa) de pão mea
do, imposto em terras na freguezia de Mar
tim, que hoje possue Thadeu Luiz da Sil
va, da mesma freguezia.

Dito de 322,380 (20 alqueires) de pão 
meado, imposto em terras na freguezia de 
S. Julião de Passos, que possue Manoel 
Martins Ferreira da mesma freguezia.

Dito de 213,576 de meado (13 *|4 de 
alqueire) que paga João Baptista Gomes, 
do logar da Granja, freguezia de Sanl’Anna 
de Vimieiro, imposto em terras que o mes
mo possue.

Todos estes foros pertencem á annun- 
çiante por lhe terem sido encabeçados na 
partilha a que se procedeu e operou no 
inventario por obito do dito seu marido o 
qual foi processado pelo carlorio do escri
vão Fortuna, por onde tem de se eífectuar 
a presente arrematação. (86)

CATHOLICA
8S> Rua «i« Souto 3»

LBAGA

Tem á venda

Almanak do Bom Calholico p.a 1873 100 rs. 
AJmanak da Familia Catholica 40 » 
Açafate Eucbarislico ou o mez de

Junho consagrado ao S. S. Sacra
mento 240 »

Entretenimento do coração devoto
com o S. S. Coração de Jesus 200 » 

Methodo de conversar com Deus, por 100 » 
Mez Thereziano, ou o mez d’Outubro 120 » 
Mez das almas do Purgalorio 240 »
Martyr do Golgolha, 2 vol broch 120Ò »
Novena do Nascimento do Menino 120 »
Novena da Immaculada Conceição 100 »
Novena de S. Sebastião 600 •
O novo mez de Março homenagem a

S. José 240 >
Thesouro Místico, pelo P.e missio

nário João Manoel de Souza Tei
xeira 240 »

Além d’outras muitas obras pias e lil- 
terarias, tem uma linda e veriadq galeria 
de registos e estampas portuguezas, france- 
zas e allemãs, que’vende por preços muilo 
commodos.
Entretenimentos do Coração De

voto eom o 8S. Coração de
Jesus.

Composto pelo Padre Theodoro d’AI- 
meida.

Vende-se por 200 rs. nas Livrarias Ca- 
tholicas do Porto e Braga.

OBRAS DE MOREIRA DE SÁ
Necessárias aos snrs. professores que tem 

de fazer exame, nas próximas epochas. 
segundo a nova lei de 80 de outubro 
de 1869.

Compendio elementar d’Agri- 
cultura—Para uso das aulas primarias, 
2.a edição, preço 160 reis.

Compendio de («eograpliia ele
mentar—3.a edição, preço 160 reis.

Compendio de Pedagogia—Para 
os exames dos candidatos ao magistério. 
Preço 200 reis.

Compendio de Cliorographia 
portugueza—6.a edição, preço 200 reis, 
ornado do Mappa de Portugal.

Compendio^de Historia Elemen
tar—3.a edição, approvada, preço 120 
reis.

Compendio' de Historia Naeio- 
nai—approvado com louvor e muito ado- 
ptado nas aulas, ’preço*[100jjreis.

Compendio de Systema?métrico
decimal—9 a edição,^preço^ôO? reis

Compendio 'de Doutrina^Chris- 
tã—6.a edição, preço 40 freis.

Vendem-se em Braga?e nofPorto.
(^3)

Thesouro Mystieo, pelo padre mis
sionário João Manoel de Souza Teixeira.

Vende-se na Eivraria Catholica por 
240.

PURTCCAE DESDE 1S»8a 1S34 

(obra histórica)

POR

Francisco A. da Cunha Pina. Manique

Eslá á venda em Lisboa na Livraria La
vado, rua Augusta 95, e na loja de papel do 
snr. Silva, rua Nova do Almada n.° 68.

Preço 600 réis.

repebtorio

REI I)(JS REPERTÓRIOS
Saizi á luz para 1873.

Preço 40 rs.
Remette-se pelo correio sem augmento 

de preço.
Faz-se abatimento no preço a quem com

prar maior numero de exemplare§ devendo 
para esse fim dirigirem-se ao editor Jacin
to Antonio Pinlo da Silva, rua do Almada 
n.° 136, no Porto.

Desenganos do Liberalismo,

Por L L. d’Araujo e Silva—augmen- 
tada com uma dissertação sobre a questão 
portugueza por Gama de Castro.

A’ venda na Livraria Catholica d’esta 
cidade por 120 rs.

O producto d’esta obra reverterá em fa
vor da Augusta Familia do Senhor D. Mi
guel de Bragança.

LIVROS PARA AGLAS
Na Livraria Catholica encontram-se to

dos os livros adoptados esle anno no Ly- 
ceu nacional d’esta cidade que vende por 
preços commodos.

I*hntogyaphia dg Senhor p. Car
los VIE e sua esposa a Se

nhora D. Hargarida*
Vende-se na Livraria Catholica por 160 

reis cada uma. Estes retratos são vindos 
direclamente de Madrid, e tornam-se re- 
commendaveis por serem os mais fieis que 
até hoje tem apparecido.

Chronologin sagrada ou As sete 
idades do mundo, por João Manoel Fer
nandes de Magalhães. Vende-se na Livra
ria Catholiea por lOU rs.

Corografia portugueza, pelo P.e Antonio 
Carvalho da Costa, segunda edição. Vende- 
se n’esta cidade na Livraria Catholica, e na 
Casa do editor, Manoel Joaquim de Castro 
Loureiro.

BRADOS D’ALHA
Collecção de diversos escriptos sobre assum
ptos de religião, philosophia e litteratura

POR
CUSTODIO VELLOSO

Preço.,,,,................... . . . 500 réis 
(Pagos no acto da entrega)

Assigna-se na redacção d’ este jornal.

EDITOR
M. J. V. da Bocha.
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